No silêncio do santuário

GRATIDÃO DO doente
(cf salmo 116)

Eu te amo e te louvo, Senhor,

porque ouves a voz da minha súplica.

Tu atendes os aflitos que te invocam.

Como o salmista, em acção de graças,

os fiéis doentes confessam: 

- “Apertaram-me os laços da morte

caíram sobre mim as angústias do além,

vi-me na aflição e na dor.

Então, com grande confiança,

invoquei o teu nome:

'Senhor, salva a minha alma'.

E tu vieste em meu socorro.

Justo e compassivo és tu, Senhor;

és um Deus misericordioso.

Tu guardas os simples;

estava sem forças e salvaste-me.”

Na verdade, és um Deus misericordioso:

compadeces-te dos fracos e dos doentes,

vais ao seu encontro com tua graça

e ofereces-lhe a salvação e a vida.

Na tua presença, cada fiel pode dizer:

- Volta, minha alma, ao teu descanso,

porque o Senhor foi bom para contigo.

Livrou da morte a minha alma,

das lágrimas os meus olhos, 

da queda os meus pés.

Andarei na presença do Senhor

sobre a terra dos vivos.

E sempre cantarei os seus louvores.

Louvado sejas, ó meu Deus!
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